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Joanna d’Arc
O século XV, a França, pela pu 
silinamidade do rei e desunião.as armas francezas. 
dos vassallos, viu-se invadidaíneralissimo do exercito, _____ ___ _______  r__  .... _ __________ ...
pelas tropas inglezas, que porjeombate em combate á conquista da:sultou e blasphetuou de Deus. Joanna 
mais uma batalha contavam gloria. A tomada de Orléans, em 8 predisse-lhe a morte, e a morte sobre- 
inais uma victoria, mais umaído maio de 1429, por ventura o feito veiu uma hora depois, 
conquista. As principaes cida mais portentoso d’estas luctas heroicas, 

des, incluindo a própria capital, passa-{gravára para sempre o nome de Joan- 
ram ao domínio extrangeiro. Certo, a na—a Pucella—n’uma das inais bri 
passo largo, progredia a grande nação ” - x 1 ’ ‘ x '
para a perda completa de sua autono 
mia, se lhe não viesse em auxilio, não 
um grande exercito ou um. notável ge
neral, mas uma donzella humilde, nas
cida em Domrémy, na Lorena, no anno 
de 1412. Foi a celebre Joanna d’Are, 
reproduzida em nossa gravura.

Modelo de proceder chriatão desde a 
infancia, alegre e assídua no trabalho, 
era a todos, na destreza de fiar, coser 
e da faina agrícola em que se empre
gavam seus humildes paca, incitamento 
continuado e valiosissimo. Dada since
ramente 4 oração, assistia quotidiana
mente A Missa, recebia com frequência 
a communhão, sabendo uttender sabia- 
mente As aspirações da alma e As ne- Patay estão juncados de cadaveres; o| 
cessidades temporaes. Pobres como exercito inglez é dispersado por todasisobre as nuvens, abençoando a Fran- 
eram seus paes, não houve ensejo de as partes; seus mais afamados chefes‘ça, symbolisada nas flores de Jiz que 
permittirem que Joanna aprendesse a caíram mortos e captívos, ou fugiramjdois Anjos lhe apresentam. Joanna 
ler e a escrever. {cobardemente. Joanna, a heroina chrís- amava a sua espada, mas amava qua-

Rei dos Ceos, verdadeiro rei da Fran-Ipor que se reanimou o valor d’um exer
ça.» {cito á voz d'uma mulher elevada por

Período bem diverso começou para Deus A sublimidade de redemptora.
i. Joanna, feita ge-l Ao entrar Joanna no castello de 
zercito, levou-o delChinon para ver o rei, um soldado in-

lhantes paginas da historia franceza. 
o Joanna parte, disse Monsenhor Pier 
e Orléans, sitiada por oito mezes, saú
da e leva em triumpho aquella que

veiu uma hora depois.
No cêrco de Orléans, Glasdalo, che

fe inglez, insultou-a; Joanna propheti- 
sou-lhe a morte, e Glasdale, n’aquelle 
mesmo dia, morreu afogado no Loire.

No assalto de Jargeau, disse Joanna 
ao duque de Alençon: Retirai vos d'ahi 
para que vos não mate aquella machina

vem em nome do Senhor. Q que os maisíde guerra. O duque retirou se, e, mo- 
experiruentados e intrépidos guerreiros mentos depois, o sr. de Lude foi mor- 
não conseguiram em sete mezes, reali ;to porque se postou no logar do du- 
sou-o Joanna em sete dias; que digo! que.
tres dias de combate bastaram a pôr o‘ No coração de Joanna, dois grandes 
inimigo cm vergonhosa retirada! Ile amores se inflammaram em ardor he
roina inspirada, ella prophetisa a victo- roico: foram o amor da patria e o amor 
ria, e a victoria obedece A sua voz. de Deus. «Encontramos, diz Monse- 
Em nome de Deus, exclamava a joven, nhor Richard, este caracteristico do 
é preciso guerrear os inglezes; embora'patriotismo de Joanna durante os tres 
os transportassem as nuvens, nWfasitwios da sua missão libertadora. O seu 
mesmas os havíamos de perseguir. ^estandarte tem, com a divisa sagrada 

«Jargeau ó libertada; os campos de dos dois nomes immortaes—Jesus e
| Afana —a imagem de Deus, assentado 

ipersado por todasisobre as nuvens, abençoando a Fran-

Eleita por Deus para empreza muítã, vôa de triumpho em triumpho.»’renta vezes mais o seu estandarte, que 
diversa da que levára na infancia, apre-Montada no seu cavallo de batalha,:para ella era o signal da victoria. 
sentou-se aos dezeseis annos, abando-.vestida de ferro dos pés A cabeça, pa-! «O heroísmo guerreiro unia-se em 
nando a occultas o lar paterno, ao capi-íreca o anjo do extermínio perseguindo'Joanna 4 mais terna compaixão. Ja~ 
tão Baudricourt, em Vaucouleurs, e os inimigos da França. Reíms abre as^iais viu correr sangue de francezes 
aflirraou-lhe que «Deus a mandára A.suas portas, e o pontífice do Senhorsem que se lhe não levantassem os ca- 
presença do delphim para promover-lhejunge com o oleo saucto a fronte dolbellos na cabeça. Levava ao combate 
a sagração, sem embargo da opposição;que Deus escolhe para em seu nomelos cavalleiros e os soldados, animan- 
dos inimigos da patria.» |governar um grande povo. ]do-os com o estandarte na mão, mas

Baudricourt julgou-se deante d’uma; Quem a uma tímida pastora, a uma jamais feriu ou matou alguém. A ho- 
demente, e ordenou a esbofeteassem òs;pobre e humilde camponeza, incutiu a'menagem por ella prestada ao rei na 
soldados e a reconduzissem ao pae.(coragem imperterrita dos mais celebra-'cathcdral de Reíms, consubstancia todo 
Um d'elles porém, João de Metz, meados guerreiros? Aquelle que é o Senhor a sua missão. Carlos VII acabava de 
lhor inspirado, offereceu ae-lhe para a dos senhores, o Rei dos reis, o Deus,receber do arcebispo a coroa e u sa- 
acompanhar aonde estava o rei. {dos exercites. grada uneção, quando Joanna se lhe

Nada impedia a impetuosa donzella; Deus, olhando compassivo para a lança aos pés e diz-lhe: Gentil rei, eis 
no desempenho de sua divina missão.(França, oppoz aos inimigos poderosos/jue se realibou agora a vontade de 
«Tivera eu, dizia, cem paes e cem apenas o braço dhima donzella. Joan- Deus, pois sois verdadeiro rei e aquelle 
mães e fôra filha do rei, nem por isso na, entre as arvores da sua aldeia,:a quem o reino deve pertencer.» 
deixára de caminhar Avante.» Jouviu a voz do céo a revelar-lhe a alta' Um dia a Pucella pediu ao rei lhe

Na presença do delfim, a quem/empreza que lhe era confiada. Era o{concedesse uma graça. Disse-lhe que 
sem jamais o ter visto, reconheceu; Archanjo S. Miguel; eram Sancta Ca- sim o rei, e Joanna pediu então lhe 
entre 300 cavalleiros, affirmou «que|tharina e Sancta Margarida. JA não fosse dado o reino de França. O rei, 
o Rei dos Ceos por ella lhe mandava admira ver-se a natural fraqueza femi- não sem hesitação, cumpriu a palavra, 
dizer que seria sagrado e coroado enrnina traqsformada na heroicidade de'Joanna exigiu que d’isto se lavrasse 
Reims e elle era o logar-tcnente dojjudith ou Débora. A patria é libcrtada'documento solcmne para ser lido pelos
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e sempre vehementes, do mais intimo 
dos corações bem formados.»

Aos amigos
flo «Progresso Catholico»

f
’ do cortezào visitar os amigos 

seus, que accusam ter chegado 
a côrtes, ofierecer-lhes os seus 
serviços e dar-lhes os parabéns 
por ter arribado sem incom- 
modo.

Deu-nos n imprensa conta 
de ler apparecido nos seus luminosos 
horisonles os nossos bons amigos da 
nova direcçâo e redacçuo do esperanço
so Progresso Catholico; e do meu de
ver é dar-lhes um abraço de bem vin
dos.

Cá o lem; e apertadinho.
Também lhes direi, como a corteza- 

nia exige, que estou da melhor boa 
vontade ao seu dispór: mas depois, 
baixinho e aparte, dir-lhes-ei: vejam 
no que me occupam porque... para 
pouco ou nada sirvo.

Certo é que sinto as sympalhias, que 
me vão na alma e aquecidas as veias 
pela sua phosphorescencia, até faço 
versos; o que nào admira, porque, aque
cidos nas sympathias pela primavera, 
até os grilos cantam.

Ora agora na minha sinceridade 
confesso publicamente, que o progresso 
sempre me foi*sympalhico quando ver
dadeiro e o seu, se calholico, não póde 
ser falso por ser o calholicismo eterna 
verdade.

Mas topei com um osso que me vae 
engasgando; o eterno nào progride, 
porque 6 estático e ímmutavel.

Como então falíamos de progressos 
calholicos, se o calholicismo como sys- 
tema de moral salvadora sahiu com
pleto, perfeitíssimo dos lábios, e, me
lhor diremos, do coração, do Redem- 
plor?

Mas, ah! estou salvo; nào engasgo 
d’esta vez.

0 calholicismo em si, na sua essên
cia salvadora, nos seus preceitos sa
pientíssimos, nos seus dogmas subli
mes, nos seus sacramentos santos e 
santiíicnntes nasceu perfeito: mas na 
sua fórma, no seu exterior social, no 
seu appnrato, nos seus vestidos e ador
nos, na sua disciplina de combate tem 
mudado e progredido sempre no decor
rer dos séculos, recolhendo a toda a 
hora louros em quantas batalhas tem 
luctado.

E mais ainda com respeito a nós 
como indivíduos, familia ou sociedade, 
póde progredir mais ou menos, segundo

quatro secretários do rei. Spnhora e 
possuidora então do reino de França, 
depôlo nas mãos de Deus Omnipoten
te, e obrando em nome de Deus, in
vestiu o rei Carlos do reino de Fran
ça, mandando lavrar a acta compe
tente.

«Só durarei um anno, dizia ella, e 
importa approveitar bem este anno.» 
Ah! e o mez de maio que a viu trium- 
phante em Orléana não voltaria senão 
para a ver captiva em Compiègne (24 
de maio de 1430) e vendida por um 
traidor infame aos inglezes!

Conduzida a Ruão, foi posta n’um 
cárcere tenebroso, de cadeias aos pés. 
com sentinellas á vista. Para a des- 
honrar, foi crcado um tribunal, sob a 
presidência de Cauchon, um prelado 
que foi o labeu da sua classe.

Bem diz Monsenhor Ricbard «que 
muitas vezes entra nos secretos desí
gnios da Providencia sanctificar pela 
perseguição e o soffrimento aquelles 
que elegera para a execução de suas 
vontades. A missão de Joanna devôra 
ser coroada pela dor.» Sem ninguém 
que a defendesse, viu-se a Pucella, á 
similhança de Jesus, exposta ás diatri
bes d’um tribunal iníquo, e por fim con 
demnada a morrer na fogueira, touca
da com uma mitra de papel, onde se 
liam estas palavras: Heretica, relapsa, 
apóstata, idolatra! No remate do sacri
fício soltou estas ultimas palavras: 8. 
Miguel! 8. Miguel! NHo, as minhas vo
zes nSo me enganaram, a minha missclo 
era de Deus. Jesus! Jesus!

Contava então dezenove annos.
A torpe sentença de Ruão foi annul- 

lada pela revisão do processo, ordena
da pelo Papa Calisto III, declarando 
os juizes (11 de junho de 1455) que o 
dolo, a calumnia, a iniquidade, a con- 
tradicçSo, erros manifestos, tomam a 
condemnação nulla, sem valor, sem au- 
ctoridade.

A enviada do céo obteve porém sua 
melhor justificação no preito do povo 
francez que sempre lhe venerou a me
mória, na festa solemne que annual- 
mente celebram os habitantes de Or- 
léans, e mais que tudo, em 21 de ja
neiro do anno corrente, em que Sua 
Sanctidade Leão XIII assignou por suã 
própria mão a commissão da introduc- 
ção da causa da venerável serva de 
Deus, Joanna d’Arc, Virgem.

A esta gloria da Egreja, presta hoje 
a França e o mundo a mais significa
tiva homenagem, e nós esboçando aos 
leitores n’uns brevíssimos traços o per
fil mais saliente d'uma heroina chrístã, 
damos-lhes occasião de admirarem uma 
grando verdade, contestada talvez por 
via appaixonados, mas comprovada pe
los séculos, «que o amor de Deus e o 
amor da patria brotam, sempre unidos 

mais ou menos occupa nossa mente e 
nosso coração.

Ora portanto estamos d’accordo no 
honrosissimo lemma da sua gloriosa 
bandeira, e podem estar certos das 
sympalhias que por elle sinto: o que 
não admira, porque á sombra salutar 
d’esse lábaro santo nasci e cheguei a 
ser velho, aspirei perfumes e desejei 
sempre respirar aromas, deparei bál
samos, quando ferido pela dór, mansas 
alegrias para matar turbulentas má- 
guas, luz para espancar medonhas tre- 
vas, caridade para perdoar e alcançar 
perdão, motivos de fé, que me deixa 
vér ao longe horisonles alumiados pe
los reflexos da divindade n’um reman
so de paz e de alegria, que por instin- 
cto racional imos buscando.

Não admira, porque desde que pen
dia do collo maternal até agora, me 
bafejou rica e brandamenle a crença, e, 
como me íóra sympathica sempre, sem
pre levado por superior instinclo soube 
abeirar-me das lareiras, onde esse fogo 
santo melhor ardia, porque, onde elle 
se apaga, eu logo sinto frio e até arre
pios.

Desculpem meus caros a insipidez 
doestas minhas individualidades que 
appareceram aqui sómente como mimos 
um tanto de criança, que quiz significar 
aos amigos do Progresso Calholico.

Vós, meus caríssimos collegas, estaes 
empenhados na mais gloriosa das cam
panhas sem duvida—o progresso calho
lico.

Procurando que a patria progrida no 
calholicismo, fazeis a obra mais meri
tória e patriótica, mereceis para o tem
po e para a eternidade e daes ao pa
triotismo o seu verdadeiro matiz e o 
tornaes ao esplendor das suas verda
deiras glorias.

Mas tende em conta que a tactica 
nos combates carece adaptar-se ás ne
cessidades do tempo e do lugar.

Louvado Deus, jà lá vão os dias es
curíssimos em que era entre nós de 
summa necessidade espalhar luz d’au- 
roras evangélicas, que foram assombra
das pelos negrumes de infernal tem
pestade.

Fez-se jn luz, muita luz calholica, e 
se por desgraça nào peneirou ainda nos 
outros, é certo que vae modificando 
a atmosphera pouco e pouco com o ar 
que vão aspirando, virão ao nosso ar
raial os proprios inimigos convictos 
d’esla verdade—somente o bom calho- 
Uco póde ser bom português.

E‘ porém de absoluta necessidade 
que trabalhemos porque se realise um 
movimento genuinamente calholico de 
concentração.

0 nosso exercito conta, temol-o vis
to, com muitas e valorosas forças e se 
tornará vencedor invencível no dia e 
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hora em que a voz d’um general habit 
e valoroso as veja unidas.

Quebremos pois lanças d’amor e de 
abnegação para que esse momento che-

Doutrina! Diz n’um dos seus Escriptos 
Santa Thereaa*de Jesus: «Daria eu mil 
vidas para que podesse ser «Prega
dor!»

gue nos nossos dias.
Eis o meu desejo.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

Bens Espirituaes e temporaes rece
berá Guimarães promovidos pelo Con 
gresso Eucharistico; e dos temporaes 
até muita pecunia embora haja quem 
diga que Guimarães é a Terra de Por
tugal mais endinheirada. De certo não 
será por um calculo á Judas que Gui
marães se decidirá ao Congresso Eu
charistico, mas, sem offensa dos seus 
Sentimentos Catholicos, poderá receber 
os justos preços, sejam vindos extraor
dinariamente e em reciprocidade de 
seus Habitantes; sejam os justos preços 
recebidos dos milhares de pessoas idas 
ao Congresso Eucharistico como Mem
bros Activos de Este, ou como Assis
tentes aos Actos Públicos do Mesmo se
gundo a praxe estabelecida nos Con
gressos Catholicos, O Programma do 
Congresso Eucharistico, que será su- 
bmettido ao juizo e approvação de Sua 
Excellencia Reverendíssima o Snr. Ar
cebispo de Braga; o Programma, repe
timos, será Inspirado do Céu (como 
piamente crêmos) e saberá attender to
das aqtiellas devidas circumstancias 
esperadas e as não calculadas de modo 
que os membros activos e os assistentes 
se poderão dizer Congressistas Eucha- 
risticos, e assim todos se sentirão ma- 
gnamente Gaudiosos, Os cem mil do 
Bom Jesus e do Sameiro não fizeram 
Acta para que uma tal cifra piedosa 
se não podesse reproduzir, o que seria 
como que protestar contra O Progresso 
Catholico! Bem desejamos, que na 
chronologia dos Congressos Eucharisti 
cos, depois do verificado em Jeruaalem, 
e do reunido em Valência na Hespa- 
nha, seja o terceiro o de Guimarães; 
diz-se que: poder é querer; Guimarães 
póde tomar a iniciativa para o Congres
so Eucharistico, e a vontade resoluta só 
por si seria bastante para que se veri
ficasse, segundo aquella sentença o de
sejado referido Congresso.

Dom Antonio de Almeida.

----------------------------------------

Sandação dirigida aos paroehianos 
da fregnezia Matriz de Nossa Se
nhora da Conceição de Villa Viço
sa peio seu novo parocho, o pres- 
byíero Antonio Joaquim da Rocha 
Espanca, no acto da posse da mes
ma freguezia.

(Conclusão)

Não fica ainda por aqui, Senhores, a 
protecção da Sandíssima Virgem para 
com os portuguezes, e em especial para 
Villa Viçosa, não; porque este fado,

SECÇÃO RELIGIOSA
Vimaranenses I

estado de abatimento moral em 
que se acha a Sociedade sam a 
esta muito salutares os grandes 

salutiferos choques catholicos, como ha 
pouco foi a celebração dos ctncoenta 
Annos do Apostolado da Oração com 
os seus cem mil Peregrinos aos aan- 
ctuarios do Bom Jesus e do Sameiro: 
Jesus e Maria! E’ proprio do zêlo ca- 
tholico não dormir sobre os Louros co
lhidos; m delicias de Capua sam para 
o Annibal das cousas profanas e do 
Mundo. Vamos todos, Vimaranenses e 
não Vimaranenses, fazendo nossos es 
forços de fervor c&tholico para que na 
christã e Vetusta Guimarães, na Terra 
natal do Papa São Damaso, seja cele
brado, como aliás esperamos, o Primei 
ro Congresso Eucharistico etn Portugal; 
se Braga se Gloria do Titulo de A Ro
ma Portugueza, realisado que seja em 
Guimarães o designado Congresso adqui
rirá aquella cidade o não menos Glo
rioso Titulo de Cidade Eucharistico! 
Turim é chamada Do Santíssimo Sa
cramento! Na Sé-Cathedral de Turim 
eBtá depositado 0 Sudário em que foi 
envolto O Corpo do Homem Deus! Por 
Mercô Celeste orei lá, sendo-me diffi 
cil dizer quantas vezes, A vida tem
poral é curta e assim é mister que tra
balhemos a vapor para que ganhemos 
0 Céu, que devemos procurar ser o 
terminus de nossa viagem a vapor «me
diante o Divino Favor!» Estamos an
tevendo a Cidade Vimaranense toda 
em gála e com um movimento extraor
dinário nos dias do Congresso Eucha
ristico! Uns, visitando a cidade que 
nunca tinham visto, outros, revendo-a 
depois de maior ou menor intervallo, e 
todos dizendo: Graças a Deus! por nos 
acharmos aqui e em homenagem ao 
Sacramento da Eucharistia, Presença 
Real do Redemptor e Medianeira Cons
tante para a obtenção das Divinas 
Graças e Misericórdias, ante Seu Eter
no Pai! Se algum disser de estas li 
nhas: temos Sermão, não protestarei 
contra tal asserção, pois que não sendo 
Pregador posso e devo repetir o que 
dizem Os Pregadores. Que Grandesa 
e que Excellencia a Do que nos ensi
na e lembra o que é A Verdadeira

sem egual nos annaes do mundo, e que 
para nós foi um milagre, para os hes- 
panhoes pareceu um sonho sem reali
dade; pois que sendo levada a noticia a
.Madrid, o Rei Philíppe metteu o caso 
ao desprêso, e, olhando para os corte- 
zâos, que o rodeavam, disse com des- 
dem:= Como pôde D. João ser Rei sem 
soldados?—Oh\ amor da palria, quan
to pódes escudado pela fôlll 0 senhor 
D. João IV leve tantos soldados, quan
tos eram os portuguezes, pois que ve
lhos e moços todos correram a empu
nhar as armas em defesa da palria, sel- 
lando com seu sangue a sua autonomia.

E com effeito, varias batalhas se fe
riram no espaço de vinte e cinco an- 
nos, em as linhas d’Elvas, no canal, no 
Campo do Ameixial etc., etc., mas eu 
omilto tudo isto para vos dar uma 
ideia rapida da batalha de Montes Cla
ros, porque nos toca de mais perto, e 
tem para nós um valor egual á de 
1640, Villa Viçosa achava-se cerca
da pelo exercito hespanhol, comman- 
dado pelo general Marquez de Carace- 
na; doze dias durava já o apertado cêr- 
co; a Villa estava quasí toda em poder 
do inimigo; a muralha junto ao poço 
do concelho rôta, (como ainda hoje se 
vê), e o Castello proximo a ser tomado 
á escala, ou a render-se.—0 governa
dor reuniu conselho para saber a opi
nião da sua gente, pois que as muni
ções de bocca e de guerra se achavam 
quasi exhauslas;—decidiu-se, que se 
resistisse até ao ultimo extremo, mas, 
que, sem perda de tempo, se mandasse 
aviso ao Marquez de Marialva, D. Anto
nio Luiz de Menezes, que se achava 
em Estremoz, para que lhes enviasse 
sorcorro, aliás teriam de capitular

No dia 17 de junho de 1605 saiu o 
nosso exercito de Estremoz em direc- 
ção a Bencalel, para introduzir o soc- 
corro em Villa Viçosa, e o Marquez de 
Marialva fez voto a Nossa Senhora da 
Conceição de lhe mandar edificar uma 
Capella, sob a invocação de Nossa Se
nhora da Vicloria, se conseguisse derro
tar o inimigo, dotando-a com duas missas 
quotidianas pelas almas dos que mor
ressem na peleja, (o que cumpriu). 
Sendo participado ao general hespa- 
nhol, pelas suas vedetas, que o nosso 
exercito saira de Estremoz, resolveu 
sair-lhe ao encontro, confiando em ter 
forças superiores ás nossas; e com ef- 
feito ãs nove horas da manhã no sitio 
da Ruivina se chocaram as primeiras 
linhas, e avançando sobre os porlugue- 
zes como leões aos gritos de—por São 
Thiago, os portuguezes cheios de fé os 
investiam gritando por Maria Immacu- 
luda, e com tal ardôr se bateram, que 
ás seis horas da tarde dos hespanhoes 
uns estavam mortos, ou feridos no cam
po da batalha, outros prisioneiros, e 
outros tinham procurado salvar-se, fu-
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voz~-Toda sois formosa, ó Maria, e em 
vós nào ha mancha; vós sois a gloria 
de Jerusalem, a alegria de Israel, e a 
honra do nosso povo: Tola pulchta cs. 
Jfma, et macula originalfs noa est in 
Te. Tu gloria Jerusalem; Tu btlilia Is
rael; Tu honorificenlia papiili noslri. 
Disse.SECÇÃO SCIENT1F1CA

O diabo e as suas obras
(Continuação do n.° antecedente)

VIH

indo o que havia a dizer-se relati
vamente a tentações e assaltos 
diabólicos em geral, convém se 

tracte agora em particular d'aquellas 
aggressões e accommettimentos com 
que alguma vez costuma o diabo mal- 
tractar e perseguir o homem, conheci 
dos dos tbeologos e canonistas pelo 
nome de possessões e obsessões, o que 
servirá tanto de instrucção e aviso dos 
que forem aggredidos, como de norma 
e governo dos que forem chamados 
por Deus a dar-lhes luz e conselho.

Dão alguns auctores á possessão o 
nome de obsessão perfeita, e á sim
ples obsessão o nome de obsessão im
perfeita. Mas para conhecer-se clara e 
distinctamente quanto* vai da obsessão 
á possessão, importa declarar que es
tes dois nomes significam dois estados 
entre si diversos de lucta e peleja, 
com que contra o homem coniénde o 
'poder das trevas. Chama se obsessão 
quando o anjo de Salanaz ataca de fóra 
o homem para rendel-o; chama-se pos
sessão quando, rendido já o homem, se 
tem o inimigo senhoreado d’elle. Nem 
mais nem menos que o que acontece 
com os homens de guerra: quando um 
exercito invasor põe cêrco a uma pra
ça e a canhonéa e bombardéa para se 
apoderar d'ella, chama-se sitio, que é 
synonimo de obsessão; mas quando os 
sitiantes conseguiram calar o fogo da 
praça, entram e então se apossam e 
senhoréam da mesma.

Para completo esclarecimento, deve- 
se de notar que algumas vezes o de- 
monio invade de tal modo o homem 
que se lhe introduz no corpo, e ha
bita n’elle, como outr’ora habitava nos 
idolos, podendo-se dizer que o pos- 
sue e obra n*elle com tal- despotis
mo, que chega a impedir-lhe o exer 
cicio das funeções livres e delibera
das. Outras, a invasão diabólica cir 
cumscreve-se tam fómenle a um acces 
so do inimigo, mediante o qual damni- 
fica o homem por si mesmo de uma 
maneira viva e sensível, excitando-o

gindo, sendo o primeiro a abandonar o 
campo o Marquez de Caracena. Os si
tiados, vendo que o fogo do inimigo li
nha cessado, conheceram que a victoria 
eslava do nosso lado, e suiram do Cas- 
lello. e já a este tempo vinha entrando 
na Villa o exercito triumphanle, que 
vinha a este templo render graças ao 
Altíssimo pelo exilo brilhante de nossas 
armas e depor aos pis da Sandíssima 
Virgem os despojos e tropheos da vi-i 
cloria—Bandeiras, estandartes etc., etc. 
Oh! como esto dia seria grande para 
esta terra! E se em Portugal é justa
mente solemnisado o dia l.° de dezem
bro, para nós nào o deve ser menos o 
dia 17 de junho, pois foi n’esse dia, 
que se consolidou a independencia da 
nossa querida patria.

Parece-me pois lermos razóes suíTt- 
cientes para nos honrarmos de ser por- 
luguezes,—filhos de Villa Viçosa, e pa- 
rochianos d'esta freguezia Matriz. Ex- 
plicae islo mesmo a vossos filhos, e de 
cerlo so lhes despertará no coração o 
amor pela Religião e pela Patria.

Agradecendo-vos a fineza de me ter
des escutado, vou concluir pedindo as 
vossas orações. Em primeiro lagar 
orae pelo Summo Pontífice Leão XIII, 
que com tanta previdência, sabedoria e 
prudência governa a Saneia Egreja; 
concorrei annualmenle com o vosso 
obulo para o dinheiro de S. Pedro, pnis 
essa esmola lhe é necessária para oc- 
correr ás despezas resultantes da perda 
do poder temporal, de que se acha 
despojado; em segundo logar orae pela 
familia real, para que Deus conserve 
as preciosas vidas de Suas Mageslades 
e Altezas, a quem Villa Viçosa deve 
tantos e lam assignalados favores: em 
terceiro logar orae pelo nosso excellen- 
lissimo Prelado o senhor Arcebispo de 
Evora, para que Deus lhe conceda dias 
de paz, e tenha a consolação de ver os 
seus diocesanos em perfeita união, aca
tando as sabias determinações de tam 
desvelado e solicito Pastor; e em ulti
mo logar orae pelo vosso parocho para 
que Deus Nosso Senhor se digne illu- 
minar-me com suas divinas luzes para 
bem desempenhar os deveres de meu 
sagrado ministério.

E vós, ó Virgem Poderosa, que tan
tas provas de amor para com os porlu- 
guezes, e em particular para com os 
filhos desta terra, tendes sempre da
do, dignae-vos lançar sobre mim vosso 
manto proleclor acolhendo-me como 
vosso filho dedicado, e alcançae-me 
aquella fé inquebrantável dos antigos 
porluguezes, para que possa guiar os 
meus parochianos pelo caminho do de
ver, e pela prática das virtudes reli
giosas, moraes e civis, para que viven
do na terra em paz, vamos depois da 
morte, pastor e ovelhas, cantar no Ceu 
os vossos louvores, dizendo lodos a uma

ao peccado e atormentando-o moral e 
physicamente.

No Antigo e em o Novo Testamento 
abundam testimunhos decisivos d’estas 
duas classes de vexações diabólicas. 
Conhecida é de todos a historia do rei 
Saúl, de quem se no livro 1 dos 
Reis, que o atormentava um espirito 
maligno por permissão de Deus (1); e 
invadindo-o cerlo dia o dicto espirito, 
ficou turbada sua imaginação, e anda
va por lodo o palacio falando como 
phrenetico e arremessou sua lança con
tra David. Ninguém, tam pouco, ha 
que ignore, que, segundo se lè no sa
grado Evangelho, Jesus Chrislo havia 
expellido de Maria Magdalena sete de
mónios (2), como também que foram 
apresentados a Jesus Chrislo vários 
indemoninhados surdos, mudos, ou 
atormentados de vario modo pelos es
píritos malignos, e lançados estes fóra, 
ficavam os possessos inteiramente cu
rados. E’ finalmenle celebre a passa
gem de S. Paulo, referente a Hymeneo 
e Alexandre, que naufragaram na fé, 
de quem escreve o Apostolo a seu dis
cípulo Timotheo, «que os havia envia
do a Salanaz» (3), para que, atormen
tados no corpo debaixo do poder ly- 
rannico do demonio, segundo a expres
são de S. Chrysoslomo, aprendessem a 
não blasphemar, t/l discanl non blasphe- 
mare, ou, como diz Sancto Thomaz, <a 
não dogmatizar contra a doutrina de 
de Jesus Chrislo.» D’eslas invasões dia
bólicas, chamadas possessões, costuma 
valer-se o Senhor para abater e emen
dar os peccadores, como ensina Sancto 
Isidoro (4), ainda que também são por 
ellas provados os servos de Deus pa
ra exercício de sua paciência e humil
dade (5).

Exemplo mui eloquente de obsessão 
é o tormento causado a Job pelo espi
rito maligno até deixal-o coberto de 
lepra (6), e é sabido de todos o que 
de si mesmo diz S. Paulo «que lhe ha
via sido dado o anjo de Salanaz, que o 
atormentava e aflligia por uma violen
ta tentação de impureza (7). No em- 
tanto é de notar que nem sempre Sa- 
tanaz causa immediatamenle sobre a 
nossa alma taes aggressões, senão que 
às vezes as verifica excitando e moven
do os homens perversos para que, co
mo ministros e instrumentos seus,

(1) Et exagitabai eum tpiritw nequam a 
Domino. (I Reg.)

(2) De qua eeptem demonio» exierunt. 
(Luc. VIII, 2.)

(3) Titnotn. I, 20.
(4) Ut terroribtu ajjlicti humãienlur,px- 

nileanl ei ealoentur (b. Isid. lib. 3. Seat. o. 
5, n.’ 81.)

(5) S. Aug. lib. 22 de oiyit o. 22—S. 
Cbrys. lib. 2 de Prov. tub iuit.

(6) Job. II, 6.
(7) II. Corinth. XII, 7.
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o possesso não esteja impedido por 
completo do uso de suas faculdades e 
possa peccar gravemente, e nos quaes

cendido crisol, que o sanctuario da 
alma é impenetrável e até occulto ao 
inimigo, á similhança d’uma fortaleza 
que edificada n’uma altura inaccessivel, 
está fóra do alcance dos tiros e da

atormentem aos justos, consoante o in-so que o obsesso costuma conservar o ou antes, que à mesma põe os limites 
dicou o mesmo Jesus Christo quando livre e expedito exercício de suas fa- que são apropriados aos altos desígnios 
se deixou prender por seus verdugos, culdades intellectuaes, obrando com' ‘ 
com aquellas palavras: Esta d a vossa claro conhecimento e total energia de 
hora e o poder das trevas (i). Com islol^ua vontade, resistindo com a grafa e 
claramente fica significado que Jesus;tornando-se superior aos assaltos do 
Christo, durante sua Paixão, esteve) inimigo. São estes os caracteres ordi- 
em poder dos instrumentos do diabo. ,narios, pois por extraordinária via po- 
que era o instigador dos verdugos,'dem dar-se casos excepcionaes, em que 
d’onde parece que assim como as pos 
sessões as permitte Deus como castigo 
de culpados, vale-se ordinariamente 
das obsessões para mui elevados me
recimentos das almas saneias e esco
lhidas. Mui interessante é o que ensi 
na S. Chrysostomo com referencia ás 
vexações'de que foi objeclo o sancto e 
pacientíssimo Job: O diabo, diz, em vez 
de abrir feridas as recebeu elle mes 
mo; e Job foi conduzido d lucta para 
que ficasse coroado com o erplenden 
te e gloriosíssimo diadema da paciên
cia (2). <Convem, diz a este respeito 
S. João da Cruz, que Deus permitia 
esta classe de vexações nas almas 
privilegiadas de suas graças extraordi
nárias e da assistência especial dos 
sanctos Anjos, para que d'este modo 
haja uma como egualdade na lucta, e 
seja assim mais gloriosa a victoria, e 
a alma fiel e vencedora seja coroada 
com mais formosa coroa (3).»

Largas e multiplicadas paginas devê 
ramos escrever, entrando em profun
das questões physicas e metaphysicas, 
se intentássemos pôr-vos deante dos 
olhos um estudo consciencioso das di
versas especies de vexações que cara- 
cterisam as possessões e obsessões 
diabólicas, e dos effeitos que produzem, 
na alma e no corpo de quem padece 
taes aggressões. Não querendo porém 
ultrapassar as balisas que nos temos 
imposto, daremos a conhecer succinta- 
mente apenas algumas d’ellas.

Com a possessão advem ordinaria
mente alterações, tanto nos humores 
como nos sentidos externos e internos, 
d'onde a miude resulta ficarem as fa
culdades intellectuaes impedidas de 
exercer suas funcções regular e livre
mente, ao contrario do que o mais das 
vezes acontece com os obsessos, que 
nem soífrem alteração nos sentidos nem 
nas faculdades intellectuaes. Não costu
ma pois o possesso obrar livremente, 
e em tal estado solta blasphemias e 
gritos descompostos e praclíca acções 
preternaturaes, a que por si mesmo 
não chega o poder do homem; ao pas-

I

'f

l r
r
i

va de allivio no mais rude dos comba
tes. Póde o espirito maligno exercer 
sua actividade sobre nossos corpos, 
póde opprimil os de vexames e marty- 
rio, e, se Deus lh’o permittisse, pode
ria até destruil-os. De egual modo lhe 
é facultado afTectar nossos sentidos ex
teriores com visões horríveis e póde 
fazer-nos ouvir blasphemias, commo- 
ver nossa imaginação com phantasmas 
ou representações impuras e espanto
sas; póde excitar a sensibilidade ner
vosa além do quanto podemos pensar: 
tudo isto póde o demonio como have
mos demonstrado no capitulo 11, ao 
tractarmos da natureza e actividade 
dos anjos bons e mãos. Repetimos no 
emtanto que a alma, essa é um san
ctuario impenetrável ao inimigo, é uma 
fortaleza que está fóra do alcance de 
seus projeclis. Sobre ella não tem o 
demonio nenhum poder directo ou im- 
mediato; o demonio, com todo o seu

(1) Tlaa e»t hora vertra potedat íeneòra- 
rum (Luc. XII, 53).

(2) Àd agontm Ò«ne certantem aàdacii 
Deu», çuo olariori oum patienfàe diademaie 
coronet (8. Chryiost, bom. 4 de p&tien. Job 
post inít.)

(8) Conetei majori» proetio et animd fi- 
deli et viatrix intentatione largiut ooronatur 
(8. Joan. á Cruce líb. 2. noctis obac. o. 88).

de sua adoravel Providencia e à gloria 
dos Sanctos, communica aos últimos 
certos augmentos de graça e certo grau 
de poder sobrenatural, à proporção que 
permitte ao demonio empregar para 
seus depravados intentos suas forças, 
superiores às forças naturaes do ho
mem, ficando em fim o poder natural 
diabolico mui inferior ao poder sobre
natural com que o Senhor fortalece a 

o obsesso ou ceda á tentação ou soffraiseus escolhidos. Porisso com frequen- 
alguma possessão ou oppressão que li i cia nós vemos nos Sanctos, extenuados 
mite a liberdade de seus aclos. ios seus corpos pelo rigor das peniten- 

A vida dos Sanctos e as relações cir-feias, desafiando impávidos, nada obstan- 
cumslanciadas que de factos contempo ; te, as iras das fúrias infernaes, segun- 
raneos vos poderíamos apresentar, mos-'do nas actas dos marlyres se lè de de- 
tram até onde cbega a intensidade dos.lícadas donzellas, alegres no meio dos 
rancores do diabo a certas almas que, mais horríveis supplicios, resistindo se
de todo o coração, emprehendem o ca 'renas á sanha dos mais impiedosos ty- 
minho da perfeição, manifestando-se aojannos. E’ que o Deus da fortaleza, que 
mesmo tempo os inapreciáveis thesou tfaz sua a causa de seus Sanctos, e con- 
ros do amor com que Jesus as enrique-! tende n’elles e com elles, não permitte 
ce. Apparições em figuras espantosas, que sobre Elle prevalesçam os poderes 
ruidos aterradores, rugidos de leões, infernaes.
palavras impuras, blasphemias horren- Note-se, para consolação das almas a 
das, fortes commoções como de terre-|quem Deus é servido provar n’este en- 
motos, assaltos violentos ao corpo, 
atropellos e vexações de toda a sorte;
excitações de nervos, de humores e das 
parles mais sensíveis e delicadas do 
corpo... De tudo se vale o demonio 
para tentar os Sanctos; e ora se vêem'inspecção do inimigo, para que lhe sir- 
precipitados, ora arrastados, ora arro
jados pelos ares, para infundir-lhes 
terror e, de primeiro, derribal-os em 
peccado, para, depois, os induzir a des 
espero.

Mas Deus, que é admiravel em seus 
Sanctos (I), faz em taes casos magni
fica ostentação da grandeza de seu po
der, abatendo e castigando o insolente 
orgulho de Satanaz, com os gloriosos 
triumphos e extraordinários mereci
mentos com que sóe coroar os genero
sos esforços de seus escolhidos, cum
prindo-se n'elles exaclamenle aquella 
sentença de S. João Chrysostomo: Dia- 
bolus non tam intulit, quam accepit 
plagas, non tam vulneravtí, quam vub 
neralus eslt porque, em verdade, mais 
que abrir feridas lhe acontece rece- 
bel-as para sua maior confusão. Brilhan
tes exemplos temos no paciente Job, 
no Apostolo S. Paulo, em Sancto Antão 
Abbade, em Sancto Hilário, em Sancta 

‘poder, não consegue infundir direcla- 
mente um só pensamento mào em nos
so intendimento, nem é capaz de mo
ver nossa vontade quando ella se op- 
ponha. Por este motivo ensina a sagra
da Theologia que o demonio não póde 
ser causa immediata, total nem parcial, 
do nosso peccado, por que de per si 
não póde causar o consentimento da 
vontade ao mal, no que consiste pro
priamente o peccado. Póde, dissemol-o 
já, excitar a imaginação e apresentar-

Maria Magdalena de Pazzis, no Vene
rável José Oriol, em Sancta Angela de 
Foligno e outros mil, não menos que 
em milhões de marlyres, que, se não 
foram victimas da obsessão immediata 
do demonio, o foram dos algozes e ty- 
rannos, membros e ministros d’elle.

E assim é. Deus que tolera a natu
ral actividade dos espíritos malignos,.

(1) Pialm. LXVH, 86.
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nos phantasmas e formas maleriaes queías mesmas vistas do inimigo, de modo 
induzam ao peccado; póde excitar nos-|que a nào querermos dar-nos a conhe- 
so corpo, e impressionar nossos senti-'cer, é impotente o espirito maligno pa 
dos externos, lisongear nosso coração, jra conhecer nossos pensamentos e os 
mas sua aclividade natural não póde actos intimos de nossa vontade. Pode- 
chegar á alma, e todos sabeis muitoírá, pelas operações externas e aíTec- 
bem que só na alma se consumma ojções sensiveis que em nós distinga, 
peccado. Todas as commoções do cor- conjecturar nossos pensamentos bons 
po, todas as impressões dos sentidos,-ou mãos, nossos actos interiores de 
todas as excitações da imaginação,; virtude ou de vicio; porém sua vista in 
dentro de cuja esphera actua e póde!tellectual não alcança descobrir os 
actuar o poder diabolico, não podemjactos livres puramenle espirituaes de 
constituir um só peccado, se as Dãoinosso intendimento e nossa vontade, 
acompanha o consentimento, o acto li-lsem consentimento da nossa parte (1). 
vre e soberano da nossa vontade. I

Encerrada e concentrada a alma em g Thom T 57 ft * xvr
suas próprias faculdades, intendimento1^ 'arL 8, q. iX & Feríe<1<e 13t in.
e vontade, é de todo impenetrável, até;contra Gent. e v iw.

0 sanctuario da consciência é a todos 
impenetrável, exceplo a Deus. Só Deus 
conhece o coração do homem, diz o li
vro III dos Heis (I), e nos Psalmos ve
mos que é Deus quem prescruta os se
gredos do coração (2). S. Paulo ensina 
que d o Verbo de Deus quem examina 
os pensamentos e as intenções do cora
ção (3), atfirmando terminanlemente S. 
Jeronymo que ninguém, sómente Deus, 
conhece nossos recônditos pensamen
tos (4).

(1) Hl Reg. VIII.
(2) Pífilm. XL1J1.
(U) Hebr, IV.
(4) Ntdlua cogitationum secreto cognoscit 

n\si tolus Deus. (S. Hieron. ia c. XVII Jc- 
rem.)
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D’aqui podem intender os ministros 
sagrados a necessidade de se acharem 
assas instruídos n’este negocio para 
que, ao fiar Nosso Senhor do seu zélo 
sacerdotal alguma das pessoas que se 
vejam aflliclas e provadas por posses
sões ou obsessões diabólicas, possam 
dirigil-as com segurança e acèrto se
gundo o espirito da Egreja. Ao que 
deixamos exposto (no tocante âs tenta
ções) sobre a necessidade e eílieacia 
da oração, assistência ao sancto sacri
fício da Missa, confiança que devemos 
ter na divina prolecção, e poderosa 
intercessão dos Sanctos Anjos e espe- 
ciaimente de Maria Virgem Mãe de 
Deus, ha que addicionar uma brevíssi
ma declaração de alguns particulares 
remedios applicaveis ao que vamos 
tractando.

De primeiro esfurce se o zélo sacer
dotal por fazer resurgir entre os ca 
tholicos aquelle espirito de fé sincera 
e viva confiança, inseparável da ver
dadeira vida cbrislãj a qual exige um 
espirito de profunda humildade, dt 
amor á Egreja e perfeita submissão a 
suas piedosas prácticas. Declarado està 
que a causa por que o demonio se tem 
senhoreado do mundo, é principalmen 
te por se não recorrer hoje como 
outr’ora à ordem sobrenatural, pelo 
damno produzido por esse naturalismo 
que tudo invade, causa e tíTeito ao 
mesmo tempo da intervenção diabóli
ca, na qual tam poucos ha a deterem 
a atlençâo.

(Continúa)

I)f\ D. Salvador Casanas y Pagés.SECÇÃO HISTÓRICA
Influencia ãos Papas e flos Arcebispos 

fle Braga sobre a instrucção em 
Portugal, pelo Abbafle fle Taeil- 
fle, Paflre João Gomes fl’01iveira 
Guimarães.

(Continuado do n.° antecedente)

Pedro Julião, que depois foi Summo 
Pontifico, illuslrou na segunda metade 
do século XIII a cadeira primacial. 
Medico eminente, philosopho consum- 
mado, escreveu um tratado de iogica, 
que por muito tempo foi o compendio 
adoplado em todas as escolas de Hes- 
panlia. A sua erudição era Ião variada 
e tão profunda, quo lhe adquiriu o no
me de clérigo universal. Entre as difTe- 
rentes obras, que nos legou, a sua 
obra de medicina, Thesaurus paupe- 
rum, é muitíssimo louvada.

Para não me alongar demasiada
mente n'esta exposição deixo alguns 
arcebispos, que se illustraram nas fel
tras e apenas mencionarei, antes de 
chegar á epocha brilhante da ins 
trucção em Portugal, o arcebispo D. 
Fernando da Guerra, o celebre chan- 
ccller-mór e regedor das justiças do 
tempo do mestre d'Aviz.

Não obstante os esforços e os tra
balhos dos seus antecessores e apesar 
de, como é sabido, a scicncia se con
siderar até então como apanagio ex
clusivo do clero, era todavia grande a 
ignorância. D. Fernando da Guerra 
viu-se obrigado a dispensar algumas 
vezes, como já o fizera o seu predeces
sor, a constituição então vigente, que 
ordenava que ninguém pudesse ser 
parocho sem que ao menos soubesse 
entender ao pé da Icltra o que lesse e 
cantasse. Como exemplo e prova po
derei referir a carta de collação de 
João Annes na Egreja parochial de 
Santo Estevão d’Urgezes, suburbios de 
Guimarães, passada em agosto de 
1433 (i).

Para combater esta ignorância o ar
cebispo protege a fundação do conven
to de Villar de Frades, unindo-lhe os 
fructos de 10 egrejas e ali se abriram 
cadeiras publicas do grammaiica e 
rnoral, frequentadas por muitos cléri
gos c estudantes de Braga, Barcellos e 
visinhanças até que em Braga se abri
ram novos Estudos.

Estes novos Estudos, meus senho
res, devem-se ao grande arcebispo b. 
biogo de Sousa, que foi não só o ho
mem de rasgada iniciativa a quem es
ta cidade deve immensos melhoramen
tos maleriaes, mas o esclarecido pre
lado que abriu escolas publicas n'csta 
cidade, que se rodeou de eruditos 
desembargadores, dando assim uma 
tal auctoridade ãs decisões da Delação 
melropolila, que ellas se tornaram a 
norma e a lição dos jurisconsultos do 
reino.

E* com justiça que André de Rezen
de, na dedicatória do seu poema lati
no sobre a fundação e privilégios de 
Braga, o denomina: honra dos prela
dos, astro fulgentissimo de Ilespanha, 
unico refugio dos escriplores.

0 cardeal b. Henrique nào foi sõ- 
mente versado em sciencias ecclesias- 
ticas e línguas; as mathematicas, que 
estudou com o celebre Pedro Nunes, 
eram lhe familiares, e por mais que 
alguém tenha em vista escurecer-lhe 
a memória, o que é certo é ter elle 
sido presador e cultor dos bons estu
dos, como se evidenceia pela creaçào 
da Universidade d Evora, pela eíficacia1

(1) Encontra-se no Arohiro da Collegia- 
da de Guimarães, Livro dos Padroados fl. 
244 v.»

com que promoveu o ensino das disci
plinas ecclcsiastícas em todas as dio
ceses a que presidiu e pelo zelo com 
que fez publicar livros accommodados 
ao uso dos Parochos e à instrucção 
dos fieis.

Para não fallar senão da epocha do 
seu governo n’esla archídioccse, é-nos 
grata a sua memória por ler augmen- 
tado o edíficio das escolas publicas e 
ler-lhes dado bons mestres, pela pu
blicação das constituições do arcebis
pado, do Sacramental para instrucção 
dos parochos, impresso n’esta cidade 
em 1539, etc. Mais tarde, quando re
gente do reino, usou de grande libe
ralidade com o Collegio dos Jesuítas, 
de que opporlunamente fallarei.

I). fíallhazar Limpo, sabio lente da 
Universidade, fundador do Collegio do 
Carmo em Coimbra, continuou na ca
deira primacial os serviços que havia 
prestado ás sciencias e lettras. Appli- 
cando rendas perpetuas aos professo
res dos Estudos pnblicos de Braga, 
consolidou a fundação dos seus ante
cessores e assim conseguiu, diz um 
historiador, que a capital do Minho 
tivesse uma pequena Universidade na 
qual se ensinava grammaiica latina, 
philosophia, cânones e theologia.

D. Parlholomeu dos Alartyres. E' suf- 
ficienle, meus senhores, pronunciar 
este nome para que desde logo nos 
accudam ao espirito as obras grandio
sas que o santo arcebispo praticou e 
que tornaram a sua memória tão que
rida, o -seu governo tão memorável, 
que ainda hoje, c sempre assim succe- 
derjá, quando queremos tributar os 
nossos respeitos c admiração a algum 
dos nossos venerandos prelados não 
encontramos melhor e mais adequado 
conceito do que dizer que é um di
gno successor de D. Fr. Barlholomeu.

Não é meu intuito rememorar n’esla 
occasião os serviços preslados a esta 
diocese, ao reino e á Egreja Calholica 
pelo inclylo arcebispo; apenas farei 
uma resenha e muito ligeira dos seus 
trabalhos em favor da instrucção para 
não me alongar muito e mesmo para 
não cançar a vossa attenção com 
objeclo tão conhecido. Consenti po
rém que anles eu repita um período 
do seu vernáculo chronisla, que nes
tas poucas palavras nos faz o mais 
rasgado e justo elogio do seu biogra- 
phado: «nenlifia abelha se vio mais 
sollicila em jardim cheyo de flores por 
colher de iodas com «que perfeiçoar o 
artificio de seus favos, do que o arce
bispo andava em todas as cousas da 
sua obrigação, á em cada híia, como 
se nenhua outra estivera à sua conta: 
tão miuda e particularmente as tra
tava.»

No Paço archícpiscopal estabeleceu 
duas cadeiras de casuística, lidas por
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Rodrigo da Cunha, que se distinguiu 
tanto por suas virtudes religiosas, co
mo por seus variados e importantes 
escriptos. A sua Historia ecclesiastica 
de Braga, não obstante alguns scnãos, 
ha-de sempre ser proveitosamente ver
sada pelos estudiosos, que quizerem 
travar conhecimento com os fastos glo
riosos desta archidiocese primaz.

De D. Luiz de Menezes, que nos le
gou algumas obras impressas, faço 
minhas as palavras d’um escriplor, 
que d’clle se occupa: «ninguém entra
va nas funeções lillerarias com maior 
expectação dos ouvintes, ninguém sahia 
d’ellas com maiores applausos. Argu
mentando e defendendo ostentava sem
pre com vantagem a claridade e pro
fundidade.»

Deixando outros prelados insignes, 
não faltando mesmo do admiravel D. 
Rodrigo de Moura Tettes, recordo de 
passagem o arcebispo D. Gaspar de 
Bragança, fundador do Collegio das 
Ursulinãs, seguindo a indicação jà dada 
por seu antecessor D. José, collegio 
para a educação de meninas, que che
gou aos nossos dias e que prestou va
liosos serviços à instrucção e educação 
do sexo feminino; e dito isto, eis-me, 
meus senhores, no tempo d’outro pre
lado de quem basta proferir o nome 
para nos curvarmos respeitosos ante a 
sua inolvidável memória.

E* que, meus senhores, D. Fr. Cae
tano Brandão é digno de ser dado por 
modelo pelo desempenho dos mais tra
balhosos deveres do Episcopado, bem 
como pela sua piedade solida e discre
tas fundações.

Quer na America, quer no continen
te, os actos do venerando prelado 
conciliam a nossa estima, allrahem o 
nosso respeito, captivam a nossa admi
ração. E’ um nome illuslre que temos 
diante de nós e por certo merece esta 
qualificação, diz um erudito escriptor 
contemporâneo, o nome d’um prelado, 
que encontramos brilhante nos domí
nios da religião, das letlras, da bene- 
(Icencia e até das conveniências eco
nómicas do estado.

Sob este ultimo ponto de vista não 
me compete agora discorrer, é alheio 
do meu fim e que o não fosse julgava- 
me dispensado de o versar; o centen- 
narío da exposição bracharense ha 
poucos dias commemorado n’esta cida
de, que nunca póde olvidar o que 
deve a D. Fr. Caetano Brandão, eximia- 
me d’essa obrigação. Dos seus serviços 
à instrucção eis um rápido resumo, 
que para mais não dà a urgência do 
tempo.

No Pará, o seminário, que encontrou 
arruinado, merece as suas desvelladas 
attenções; estabelece as conferencias 
ecclesiasticas; cuida da educação da

dous religiosos de S. Domingos, sus
tentando à sua custa os estudantes po
bres; fundou o Collegio de S. Paulo 
cuja regencia entregou á Companhia de 
Jesus, dolando-o convenientemente e 
estabelecendo nelle quatro classes de 
grammatica, relhorica e curso d*artes; 
fez abrir um curso dc lheologia morai 
cm Vianna; e Ilnalmenle fundou o se
minário arcbidiocesano, o primeiro 
fundado no reino e na Egreja Calholica 
em execução das determinações do 
Tridenlino, sem que o embaraçassem 
ou entibiassem as diíficuldades que 
leve de superar e de que sahiu vence
dor e a obra, por certo a mais notá
vel do arcebispo, toma incremento pro
digioso porque a não lançava do cora
ção, apertava com os appareihadores, 
com os olliciaes e superintendentes, 
que mettessem gente, crescesse o edi
fício, luzisse a despeza, como diz Fr. 
Luiz de Souza.

E ainda lhe sobejava o tempo para 
nos deixar, como documentos do seu 
saber, muitas obras que . escreveu, 
grande parte das quaes se imprimiram 
e mais que uma vez.

N"esla epocha, diz Coelho da Rocha, 
tem o primeiro lugar entre os prela
dos o arcebispo de Braga D. Fr. Bar- 
tholomcu dos Martyres, respeitável pela 
sua piedade solida e profundos conhe
cimentos.

E' custoso, meus senhores, dar de 
mão ao benemerito prelado, mas o 
tempo urge e ainda ontros reclamam a 
nossa altenção.

D. Agostinho de Castro, ou de Jesus, 
depois de ter feito valiosissimos servi
ços á Egreja, occupou a Sé de Braga 
e a instrucção deveu-lhe altenção cui
dadosa. Estabeleceu no convento do 
Populo, que fundara, duas lições dia- 
rias de lheologia especulativa para in
divíduos pobres e entre outras obras, 
que ficaram manuscriptas, escreveu 
um registro da província no qual, se
gundo assevera um critico insuspeito, 
dava provas de grande erudição e sa
gaz investigação das antiguidades da 
sua província ecclesiastica; foi cultor 
da musica deixando nos diflerentes com
posições muito apreciadas.

D. Aleiro de Menezes, successor de D. 
Fr. Agostinho de Jesus, continuou os 
bons serviços dos seus antecessores 
em proveito das sciencias e lellras, 
fundando no Collegio do Populo uma 
cadeira de escriptura sagrada e dei
xando muitos escriptos, alguns dos 
quaes foram impressos.

Não me detenho com D, Affonso Fur
tado que antes exercera o cargo de 
reitor da Universidade, dispendendo 
então importantes sommas na acquisi- 
ção de livros para a bibliolheca, cuja 
casa, não a actual, mandou construir; 
e dou lugar em breves palavras a D. 

infancia fundando seminários, ou colle- 
gios para ambos os sexos.

Em Braga, o collegio dos orphãos 
fundado e organisado com a largueza 
de vistas, que é para admirar; o con
servatório da Tamanca para educação 
de meninas; a reforma, augmento e 
maior dotação dos estudos no Seminá
rio; os prémios e vestidos para ós que 
se dedicassem ao estudo das primeiras 
lettras; a reforma das aulas do Colle
gio das Ursulinãs; a creação de 20 
escolas para meninas; a impressão 
das obras de S. Marlinbo Dumiense e 
de S. Frucluoso; taes são entre outras 
as provas do seu zeloso amor pela 
instrucção; amor e dedicação que ainda 
no seu testamento patenteia; a instruc
ção e educação dos seus orphãos iam- 
lhe na alma.

Os escriptos, que nos deixou, as 
pastoraes, diários das visitas, as cartas, 
respiram uma doçura verdadeiramente 
innefavel. Assomam as lagrimas a quem 
percorre essas paginas em que se vé 
retratada a bella e formosa alma, o 
bondoso coração do respeitável arce
bispo, «que illuminou a Egreja lusitana 
com a luz brilhantíssima, que lhe 
aureóla a fronte.»

Pouco depois do fallecimento de D. 
Fr. Caetano Brandão violentas commo- 
ções abalaram o reino; a invasão 
francoza, as nossas discórdias civis e 
ainda a interrupção de relações com a 
curia romana, que trouxe como conse
quência a longa viuvez da sé prima
cial, concorreram para que a senda 
gloriosíssima aberta pelo venerando 
prelado não podesse ser trilhada com 
a assiduidade que se tornava necessária 
afim de que tão precioso legado fosse 
mantido no pleno viço em que o dei
xara o santo fundador.

Occupada a cadeira metropolila pelo 
virtuoso e sabio lente da Universidade 
D. Pedro Paulo, cuidou este de reparar 
com singular tino e especial prudência 
os profundos males que as lastimosas 
eircumstancias do tempo haviam trazi
do á diocese bracharense.

A instrucção não foi descurada e em 
1850 foi creada uma cadeira para o 
ensino das instituições canónicas e o 
respeitável prelado d’accordo com o 
governo mostrava-se muito disposto 
para melhorar as condições do Semi
nário.

(ConcZua)
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Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus 

(Continuação do n.» 11)
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ccxu
P. Philippe Alrgantbe

Celebrisou-se este jesuíta por ser 
continuador da obra do P. Ribadeneira 
âcerca dos escriplores da Companhia 
de Jesus. Elle o augmentou com os 
que viveram desde 1608 aló 1643: ê 
um grosso volume in-folío, depois ad- 
diccionado por outros seus confrades.

Philippe Alegambe nasceu em Bru- 
xellas (Bélgica) a 22 de janeiro de 
1592. Depois de vestir a roupeta de 
Santo Ignacio em Palermo, partiu para 
Roma onde estudou theologia, e em se
guida ensinou philosophia em Gralz.

o

O exc.ra0 snr. conego Coelho da Sil
va, ornamento do sabio corpo docente 
do Seminario do Porto, apresenta noa 
sempre trabalhos de reconhecida utili
dade, tendentes a auxiliar o clero pa* 
rochial na sua ardua e difficil missão. 
<0 Regulamento do Registo Parochial, 
annotado...» já foi editado em agosto 
de 1888. N’esta 2.a edição o seu illus- 
trado auctor introduz alguns melhora
mentos, álem d’um indice alphabetico. 
Os decretos de 1862 hoje em vigor no 
continente e ilhas adjacentes do reino 
e de 1863, que regula o registo paro
chial nas províncias ultramarinas offe- 
recam muitas diíliculdadcs na pratica, 
difliculdades, que despparecem quasi 
totahnente, com o novo trabalho do 
sabio professor e zeloso sacerdote, snr. 
conego Coelho da Silva.

• Encyclopedia Preliminar, Primei* 
ros rudimentos de moral, doutrina chris-

Foi governador do joven príncipe de!^ grammatica portuguesa, aríMwHca, 
Eggemberg, e com elle viajou por lod^isygtema-melrico t» desenho, por L. Pinto 
a Europa. Voltando, emlim, a Romn.Ua fiocha, professor oficial no concelho 
foi n’esla cidade prefeito da casa pro-Lfe PmafieL*
fessa que alli possuíam os jesuilas. E' uin volume de 174 paginas, em

Alegambo morreu em Roma a 6 de|q(ie 0 8ÇU auctor compendiou as mate- 
setembro de Ib-í2, deixando, alem da rjaa exigidas para o exame de instruc- 
liibliolhcca jesuítica, muitas obras de ç$q primaria elementar. E* trabalho de 
piedade e ao mesmo tempo de erudi- baBtante merecimento. Gostamos de 
çào, que patenteiam a sua sciencia e o vêr collocada em primeiro logar e com 
Rfiii fisninin. 'bastante desenvolvimento a moral e

[doutrina christã, E’ por ahi, que deve 
{começar a instrucção da mocidade, 
porque—initium sapientiae timor Do- 
mini.

Agradecemos os volumes, que nos 
foram offerecídos.

seu espirito.
(Continúa)

João Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
« Tagilde—Memória historicodescri- 

ptivaf por Oliveira Guimarães, abbade 
de Tagilde».

E’ mais um trabalho do nosso res
peitável amigo, talentoso e exemplar 
sacerdote e collaborador d*«O Progres
so Catholico», rv.010 snr. Padre João 
Gomes d Oliveira Guimarães, escri- 
ptor distincto e archoologo já muito 
apreciado. Tagilde, que é o principio 
d’uma memória historico descriptica de 
todas as freguezias ruraes d’este con
celho, que completará o livro do Pa
dre Caídas— Guimarães, apontamentos 
para a sua historia—mostra-nos de 
quam grande alcance será essa obra 
de investigação, para o conhecimento 
do concelho de Guimarães. E’ um tra
balho de largo folego, onde, a par 
d’um estylo correctissimo e agradavel, 
ha indicações curiosissimas, e uma cri
tica conscienciosa.

Também recebemos e agradecemos 
o n.° 270 do importante e acreditado 
periodico hespanhol «La Guirnalda y 
la Bordadora», contendo um grande 
numero de desenhos novos e elegantes, 
que o tornam muito recommendavel a 
todas as pessoas, que se dedicam a es
te genero de trabalhos, especialmente 
aos collegios. E’ digno dos maiores 
elogios o seu director, D. Jaime Bru- 
garolas, pela publicação d’este periodi
co, tam necessário, como instructivo. 
Assigna-se em Barcelona, Archs, 8, 
pral.SECÇÃO ILLUSTRADA

Joanna dlrc
(Vid. artigo—Joanna d’Aro)

A sua conslrucção principiou no pri
meiro quartel do século XIV, sob a di- 
recção dos frades franciscanos, prote
gidos pelo Pontífice Innocencio VI, e 
pelos reis D. Diniz, 0. Fernando e D. 
João l.°. A capella-mór da egreja é, 
como diz o Padre Torquato d’Azevedo 
(citado pelo Padre Caídas) uma das me
lhores do reino, toda de abobada, fe
chada no remate com as armas reaes, 
por serem administradores d’ella os 
duques de Bragança. Tem mais de no
tável a abobada da capetla lateral, on
de está boje o Santíssimo Sacramento, 
o azulejo da capella-mór, representan
do diversos milagres de Santo Antonio, 
o arco abatido, que sustenta o rôro, 
medindo na sua abertura 10m,65, e 
não se afastando a curva na sua maior 
distancia da base mais que 2m,93, a 
imagem do Pdiriarcha, a sachristia, on
de existem ricas alfaias e uma meza 
de pedra mármore etc. etc.

Esta egreja soflreu diversas refor
mas, sendo a ultima em 1886-1887.

Depois da exlincção das Ordens Re
ligiosas foi-concedida á Ordem Terceira 
por carta de lei de 4 de março de 
1875.

A capella, de pequenas dimensões, é 
lambem muito elegante. Tem duas ima
gens muito apreciadas: a Virgem Dolo
rosa, obra de Soares dos Reis; e o Co
ração de Maria, vinda de Roma.

0 antigo convento, pertencente à 
Ordem Terceira de S. Francisco, está 
transformado n’um edifício escholar, 
que consta de 5 salões, cada um dos 
quaes mede 17ra.8õ de comprimento, 
por 7n,,45 de largura. Lecciona-se a 
instrucção primaria aos filhos dos ir
mãos, que são em numero de 5:000 
aproximadamenle. A escbola do sexo 
masculino é frequentada por 136 alu- 
mnos e a do sexo feminino por 92.

Ila também um magnifico hospital e 
o asylo de entrevados, que tem actual- 
mente 15 velhinhos, que ali encontram 
o alimento do corpo e do espirito.

Para o serviço hospitalar ha 7 irmãs 
hospitaleiras, 3 das quaes leccionam 
as creanças do sexo feminino. 0 fundo 
da Ordem Terceira de S. Francisco é 
de 130:289/5263 reis. E* observada 
a regra, que consta da Constituição 
do Nosso Santíssimo Padre Leão XIII, 
acerca da Ordem Terceira Secular, de 
30 de maio de 1883.

E’ actual ministro da Ordem o ex.m0 
snr. Augusto Mendes da Cunha, que se 
tem tornado notável pelo zelo com que 
tem presidido â administração d’esta 
casa de caridade.

a Regulamento do Registo Parochial, 
annotado por M. L. Coelho da Silva, 
bacharel formado em direito, conego da 
Sé do Porto e professor de Direito Ca
nónico.»

Egreja e Capella de S. Francisco, 
em Guimarães
(Vid. psg. 139)

A egreja de S. Francisco é um dos 
mais elegantes templos d’esla cidade.
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SECÇÃO NECROLOGICA

Ponte do Lima falleceu a irmã 
do nosso presado amigo e dislin 
cto collaborador d*«0 Progresso 

Catholico», rv.m0 snr. Doutor João AÍTon 
so da Cunha Guimarães, cujo coração 
foi ha pouco ainda ferido pela perda 
d'outra irmã. Não lhe aconselhamos a 
resignação, porque s. ex.’ saberá con 
formar-se com a vontade de Deus.

Também falleceram os nossos bon
dosos assignanles snrs. Antonio José 
Pereira, de Arcozello e Padre João Ta
vares da Silva e Costa, de Fiães, em 
Campiã.

Aos leitores pedimos, que orem pelo 
eterno descanço dos fallecidos.

uma boa vontade. Todo o explendorJilIustração e dotes oratorios não só 
toda a poesia, todos os encantos do n'esta cidade, mas também n’outras 
culto tributado a Maria Santíssima na terras, como Braga e Porto, onde teem 
capei la de S. Francisco, durante o mez 
de Maio foi devido As benemeritas Ir
mãs Hospitaleiras. Sim, as piedosas 
filhas do Seraphico Patriarcha apro 
veitavam todos os momentos, que as 
suas obrigações hospitalares ou escho- 
lares deixavam livres e entretinham se 
em adornar o altar, ou a ensaiar as 
meninas, que frequentam as escholas 
da Ordem, para entoar os cânticos, 
com acompanhamento de orgão, ao 
qual estava uma Irmã. E os fieis en
travam na formosa capella, e os seus 
olhos extasiavam-se na belleza do al
tar, os seus ouvidos deliciavam-se com 
uma harmonia arrebatadora e as suas 
almas mais se abrazavam em amor 
pela terna Mãe dos peccadorcs. A' es
colha das musicas presidiu um bom 
gosto admiravel; a execução foi sem
pre correcta, magistral.

Como era consolador o ouvir as

KF.QUIESCANT IX PACERETROSPEGTO
No dia 1 de janho realisaram-se aa 

festividades da conclusão do mez de 
Maria na cape lia do Anjo com missa 
cantada e sermão pelo nosso bom ami
go e distincto collaborador d'esta re
vista rv.ra° snr. Padre João Antonio 
Ribeiro Júnior, que mais uma vez se 

í mostrou orador primoroso e apostolico;

iUCOV** Vlunuv, vaiuvvm u vuuan
terras, como Braga e Porto, onde teem 
sido justamente apreciados os seus mé
ritos.

Não tivemos o prazer de o ouvir, 
mas dizem-nos que se conservou á al
tura do credito, de que ha muito goza, 
de orador fluente e apostolico. Ao fim 
da tarde houve outro sermão, prégan- 
do o rv.m0 anr. Padre Manoel de Sou
sa Guimarães, de Braga, novel orador 
sagrado, que, segundo nos dizem, 
agradou pela forma aprimorada do seu 
discurso, pelo conceituoso da matéria 
e pelo agradavel da dicção.

Seguiu-se um solem ne «Te-Deum* e 
bênção papal. A egreja estava repleta 
de fieis. A ornamentação foi incumbi
da aos hábeis armadores Passos e Fi
lhos, d’esta cidade, que mais uma vez 
se mostraram artistas consummados.

N’este mesmo dia houve a festivida
de na capella de S. Domingos, cons
oando de missa cantada e sermão pelo 

donzellas ebriatós entoar louvores áírv.“° snr. Padre Pinto, da Companhia 
Rainha das Virgens! Que contraste de Jesuz. 
entre estas e muitas outras, que, per
didas no meio d’uma sociedade corru
pta, não sabem senão o hymuo da des- 
moralisação nas suas diversas e varia 
das formas!... A estas diremos com o 
prophota: Convertere, converterei A*quel- 
las, que continuem. Sim, continuae, 
almas juvenis, a cultivar o amor _____ r.____ __ _____ r______
Maria Santissima! Descerras muitas e na capella de S. Francisco, constan- 
vezes os vossos lábios para pronunciar do de communhão As alumnas das es- 
o Seu Nome bemdicto; recorrei a Ella cholas da Ordem, missa cantada e de 
e sereis boas, emitae-A e sereis san- tarde vesperas, sermão, e adeus á Vir- 
tas. A’s benemeritas e piedosas Irmãs>gem, que se ostentava n’uma admira- 
llospitaleiras exaramos aqui um pu-ivel montanha de flores... Era inex- 
blico agradecimento, em nome da Õr-|Cedivel aquelle throno de mal-me-que- 
dein, de que somos indigno oommissa-jres e rosas chá!. . . 
rio.

Como indigníssimo ministro do Se
nhor apresentamos-lhes os nossos lou
vores.

E esses louvores, e esses agradeci 
mentos vão reflectir-se em toda a Con
gregação das Irmãs Hospitaleiras Por 
tuguezas, onde, a par dos explendores 
da caridade christã, existem os primo
res d’uma educação esmerada, que as 
tornam inegualaveis no tratamento de 
poentes, na educação da mocidade e 
no zelo pelo explendor do culto catho
lico.

Imponentissimo, edificante, consola
dor, o mez de Maria, n’esta cidade!... 
Os templos enchiam-se de fieis, que 
ora se extasiavam na contemplação da 
formosa imagem de Nossa Senhora de 
Lourdcs, do Seminário, que na sua 
gruta tam bei la, está em attitude de 
orar por todos nós; ora se prostravam 
em frente das imagens de Nossa Se
nhora de Lourdea e de la Salette, da 
Misericórdia, prestando homenagem á 
excelsa Rainha dos ceos e da terra. 
Umas vezes corriam á formosa capella 
de S. Domingos, e ahi entoavam lou 
vores ao terníssimo Coração de Maria; 
outras tornavam pequena, acanhadis 
sima a capellinha das snr.M Chaves, 
pela grande concorrência, avida de 
aspirar os suaves perfumes da piedade 
chriatã, que ali existe. Na capellinha 
do Anjo ouviam-se piedosos cânticos, 
entoados por alguns jovens estudantes, 
dignos aspirantes ao sacerdócio; na 
capella das religiosas Capuchas canta
vam louvores á Mãe de Deus as pie
dosas recolhidas; em S. Francisco... 
íamos a calar-nos, mas não o fazemos. 
Embora pertençainos*áquella casa por i 
dever de posição, do sympathia e de 
gratidão, não somos suspeito, dizendo, 
que o mez de Maria revestiu ali um 
brilhantismo extraordinário, porque a 
nossa humilde individualidade em na- 
da contribuiu para isso, a não ser com

|rvt> e rusna uuai . . .
No dia 3 teve logar a mesma so- 

lemnidatje na capella das religiosas 
Capuchas, com missa cantada e ser
mão pelo rv.mo snr. Padre Ignacio, 
S. J. e na egreja do Pequeno Seminá
rio de Nossa Senhora d’Olíveira. Esta 
foi talvez a mais brilhante! ..

Vimos os jovens seminaristas enthu- 
siasmados com a sua festa; e não só 
elles, como todos os alumnos externos, 
que se aproximaram da Meza Eucha- 
ristica a receber o Pão dos Anjos. A’s 
11 horas principiou a missa cantada, 
cuja 'execução foi confiada a alguns 
alumnos internos do nosso Seminário, 
coadjuvados por sete seminaristas theo-As festividades da conclusão do coadjuvados por sete seminaristas theo- 

inez, a que nos vimos referindo, fo-Jogos, que vieram do Seminário Con- 
ram em tudo dignas do explendorciliar, de Braga, pagar a fineza, que 
e piedade com que se fizeram osjtinham recebido, 3 dias antes, dos se- 
exercicios. No dia 31 houve na Mi-|minaristaa de Guimarães, que foram a 
sericordia communhão geral a adultos,:Braga cantar na festividade, que se 
a que concorreram muitas pessoas, írealisou no Seminário dos Apostolos. 
missa cantada e sermão pelo rv.m0 A execução foi magistral.
snr. Padre José Maria Fiúza, muito Pelas 4 horas da tarde subiu ao 
digno capellão de infanteria 20, ora- púlpito o rv.mo snr. conego Antonio 
dor conhecido e considerado pela sua Cardoso. Foi a primeira vez, que s.
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se fez ouvir n’esta terra. O seu^ouvíl-os. Retiraram-se em seguida paraija—; não admira, que por entre o tri- 
d Virwini. Braga. jgo appereça algum joio, semeiado pelo

# * w atheismo ou pelo indiíferentismo—é
Os leitores lembram se ainda da im>™ la8tiraar> ma8 nSo. admira> P?r1ue 

ponentissima peregrinação ao San>eiro'?ie,ra ‘oda8 aa. "“S308- alnda a8 raa,a 
Aquillo enthusiasmou os catholieos e'thohca8 ex.stem esses m.migos, nasce 
era de molde a converter todos os dis-’e88a J010' Roma ,t.em <”> ^«anusmos, 
colos, ou pelo menos a obrigal-os aianíraD9a os rad.caes; ha os sequazes 
respeitar uma manifestação, em nueid.Orbao na Bélgica e os de Zornlla e 
tomaram parte damas e cavalheiros If1 V HesP?nha; 0
írespeitabilíssimos pela sua elevada po-|dor tam o/ranc-maçonaria, que assas- 

J |siçào social, e, o que é mais, pela sin-i8,na Garc,a Mor,e"° e 0 Braz‘* ‘era 08 
mado. Damos-lhe sinceros e cordeaes ce*ridade dag auaa %rença8? em que to-'modern05 iconoclatas, que despedaçam 
P^abens. |dog> deade 0 raaia huinifde operaJio atéias imagens de Jesuz Crucificado...

Depois do sermão seguiu-se um so-,ao maia nobro arjatocrata, se sentiram .
lemne «Te-Deum», bênção com oban-:impellidoa uma vivO) quo oa • •
tissimo, consagração do Seminano & guiava> e um entranhado amor a. E a proposito: A França, unindo-se 
Santíssima Virgem, terminando esta jeaua e jfaria. Não aconteceu, porém, d Egreja, proclama com enthusiasmo 
imponente festividade com a commo-,aggin) Unj cbamou aos peregrinos a immortal Joanna d’Arc, a heroina, 
vente ceremoma do adeus á Virgem,. Lisboa uns pândegos (1); outro en- ouja frcnte é aureolada pelo duplo dea- 
correndo todos os fieis a beijar a ima- tendeu, que a pelin(jr inação foi um deina de fé e patriotismo; a maçona- 
gem da Mãe de Deus. \fiasco!... Ao primeiro respondeu o rja porem, que quereria imponentes

Eis um palhdo esboço do quqfoi O|gnr# D. Thomaz de Vilhena, que também manifestações civicas, se Joanna não 
mez de Mana em Guimarães, b este’. • • - * ---- - *
movimento de corações para o I-------
simo Coração de Maria é admiravel 
não só aqui, mas também em todo o 
paiz, que, cumprindo a prophecia da 
Virgem, não cessa de a saudar, repe
tindo as palavras do Mensageiro Ce
leste—Ave, gratia plena.

ex.* t
bello sermão—um hymno á Virgem, 
n’um estylo agradabilíssimo, sem dei
xar de ser grave e cheio de doutrina 
—prendeu pelo espaço de meia hora o 
numerosíssimo e selecto auditorio.

O snr. conego Cardoso alia ao ta
lento e piedade, que todos lhe reco
nhecem, uma voz muito agradavel,1 
gesto sobrio e apropriado, dicção facil 
e clara, emfim, todos os dotes moraos e 
physicos, para ser um orador consum-i

b este tomou parte na peregrinação, n’nma 
bantis- carta publicada no ^Universal». Ao 

ler essa carta tam conceituosa, tam 
prudente, tam amavel; ao ponderar os 
argumentos irrespondiveis, que n*ella 
se adduzem, para provar quam dignos 
de respeito são os peregrinos de Lis
boa, ao receber os conselhos, que o 
seu auctor dá ao adversário, o snr. 
Alfredo Galis, que, segundo diz o snr. 
D. Thomaz de Vilhena, tem talento e 
alma generosa, ba-de arrepender-se da 
precipitação, com que julgou os piedo
sos peregrinos!... Entoe bem alto o 
posnitet wie... Não fica mal a nin
guém, porque—errare humanwn est...

tivesse no seu estandarte as palavras 
:—Jhuus e Maria—e em sua alma a 
fé, que a tornou grande, não quer a 
apotheose official da heroina d’Or- 
leans!...

No dia 3 veio a esta cidade a fan
farra da officina de S. José, de Bra
ga, acompanhada pelo seu desvela
do director, rv.°° snr. Padre José do 
Egypto. Os estudantes externos do a B fik v» w w v« 9 • v 9 rv»í»« w» wtr* • »
Pequeno Seminário foram esperal-a com, B0gUnjQ nào nos consta que al- 
a sua bandeira, levantando enthusias-respondesse... E assim foi bem, 
ticos vivas áquelles jovens tirados á pOrqUe elle, o homemsinho do fiasco, 
vadiagem para se tornarem homens di- ng0 noa parece, que mereça resposta... 
gnos e honrados por meio d uma edu- Qhejra a gravoche e por isso... á mar
cação religiosa e profissional, e ao seu ggm com elle, até que Deus o conver- 
benemerito director. Hospedaram-se no Como todos os dias pedimos nas 
Pequeno Seminário, cuja festa vieram noagae oraç30gí 
abrilhantar, tocando com applauso ge- * * *
ral diversas peças do seu reportorio.i
Ao fim da tarde tocaram também no Mas não admira, que n’este paiz fi- 
coreto do jardim publico, sendo gran- delissimo haja d’estas aberrações—ini- 
de a concorrência de vimaranenses a migos de Jesuz-Christo e da sua Egre-

Roma—Foram recebidos por S. San
tidade 5:000 peregrinos italianos, que 
foram á Capital do mundo catholico 
para celebrar o centenário do nasci
mento de Pio IX, e os delegados de 
divèrsas sociedades estrangeiras, que 
contribuíram para a decoração do tu
mulo do immortal Pontífice da Imma- 
culada. Leão XIII respondeu d mensa
gem, que foi lida, que a commemora- 
ção de Pio IX glorifica a Egreja pe
las grandes obras, que recorda e por
que Pio IX firmou o respeito e a obe
diência para com a Santa Sé Apostó
lica, apezar das perfídias, que se em
pregaram para se desviar d’ella os 
fieis. O S. S. Padre renovou os elogios 
que teceu a Pio IX na sua primeira 
allocução consistorial de 1878 e ac- 
crescentou, que o tempo confirmou es
ses elogios.
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